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Satisfação que toma ae Diabo , pela rouca ventura
que tem concedido ás suas Armas.
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.Nesta Obra se vê quem he Napoleão, e sua Consorte desde os
seus principios; e as grandes perdas, ou victerias , que

tem alcançado no tempo todo , em <Jue tem go-
vernado a França, e enganado
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NAPOLEÃO
B o N -A P A R T E.

v

FInalmente estou ch~~ado á porta do meu maior amigo:
eu algum temor tenho de me apresentar a este Heróe;
porém <Jue susto he esre > Não tenho eu intentado empre-

z~~e tanta consideraçâo ê Não tenho eu sahido bem de todas,
sendo ainda contra grande número de inimigos? Que receio
posso ter' de me apresentar ao meu maior amigo, qual he Q

Chefe desta habitação, a quem tenho servido com tanto desvé-
lo.? Não sou eu Napoleão o grande, cujo nome faz tremer a
quem o ouve; <Jue lará a quem me vir cm pessoa? Talvez que
este meu amigo bem estime a minha vinda, por ver .que sem-
pre me empenhei em lhe dar a maior gloria; For tanto, cons-
tancia Napoleão , o teu valor, e as tuas máximas excedem a
todos, e ainda mesmo as que se praricão no Inferno.

Chega o Diabo d porta a cavallo em Barras:

Diab. Q Uern se atreve a conversar junto desta porta?
·J3c.rr. Senhor Diabo, nâo deixe cá entrar esse homem;

fuja delle; olhe que se lhe dá ouvidos, com bre-
vidade esta o Inferno, e o seu poder conquistado, Este menino
he huma joia, que está vivendo com Madame Beonbarnois ,
']u-e em outro tempo foi minha amiga , como V. M. infernal
muito bem sabe, e agora tem- se elevado á alta dignidade de
Imperatriz dos Prancezes , de cujo Imperio se apossou, assim
cbmo de murros Reinos, tudo debaixo àa capa de nmtznde , e
proteccdo ; e por tanto veja V. M. em que se metre , olhe <Jue
se lhe

o
chega a entrar a porta, de ceno fica sem Inferno, e a

Sua authoridade suprema perdida.

* 1. Dia-



Dlnbo , apeando-se, diz:

Pé em terra. Ora dize·me Bdmfz, he este o Napoleão o
Grande, aquelle meu amigo, 'que tanto me tem obsequiado ~
Que tanto tem engrossado o meu lrnperio !Que tantos com~a-
nheiros nos tem enviado 1 e escravos rem submergido nestas in-
fernaes ma-smorras: •

Bnrr. Sem dúvida pela cabeça não he outro. .
Diab, Pois então hum homem como este lu de ser banido

da minha amizade, quando eu sempre lhe tenho acudido, e o
tenho be reficiado ! Isso não faz o Diabo; quem me serve, rece-
be sempre bom galardão: ha muito tempo que eu tenho hum
lugu destinado para elle sórnenre , para saber com verdade o
que ha passado no Mundo, depois que eu o auxiliei; por tan-
zo , entre.

Nap. BOIl joe«, Mon.<ieurs.
Diab. AITIlgO ! sejais bem chegado. Dizei-me , <ju.etendes

por lá feito? Grandes proezas, he verdade?
Nap, Meu bom amigo, depois <]ue me vi munido da vossa

Protecção ~ tenho feito proezas sem Conto j tenho gyrado por
todo o Mundo; tenho espalhado o melhor systema de vida; te.
nho acudido a diversas Nações, ministrando-lhe todos os soe.
corros ; tenho trarado .do seu restabelecimento e sólida perrna-
nencia , e publicado a mais verdadeira Religião, segundo as ins-
pi rações que de vós tenho recebido. . .

Diab, Eu quero que me deis huma exacta relação de todas
as boas obras que tendes feito, depois que eu me declarei vosso
Protector.

Nap. A esse fim venho eu cá , e juntamente consultar a
I modo, por que hei de haver-me dal]lli em diante para conseguir
a conquista do Mundo todo; por quanto presentemente me' áo
sahindo todas as minhas idéas erradas, e tudo vai ao contrario
do que eu desejo , para vos obsequiar, e augmentar o vosso
Império. .

Diab, Pois bem, declarai-vos, e depois veremos como nos
havemos arranjar. .

Nap. Vendo eu que era nada neste Mundo, e que estaVa
vivendo em humas agoas furtadas, tendo apenas o posto de
Cabo d' Esquadra d'Arti!heria, assentei de me fazer conhecer;
e observando os corações dos homens, entrei no tempo da
Revolução da França a figurar assim com~ Outros muitos ho-
mens de todas as Classes ; e tanto agradei aos meus Chefes,

que



-que M'e Itomeáráó Alferes. Seguio-~e o 'e'ereó de Ti'JU[OI'l" 1londe
-mç distingui no ataque do Fone de Faron , náo receando a moto
te, e por isso mereci grandes louvores,

, Por fortuna minha foi alli o -célebre Barraz ; que hoje he
entrado no número dos vossos vassallos , que hia a!li como re-
'Pr.esentante ,-da Nação Franceza -; e divisando em mim guanto
-lhe convinha -para se desembaraçar da Vieva de Beaubamois ,
esua amiga , me declarou o projecto -que tinha de me casar com
-ella , promettendo avançnr-me nos-Postos Militares; o ~ue eu
Jogo acceirei , _pornâe ficar esta e'femplal' Ma-trona desampar-a-
da no Mundo; em premio (lo que, fui feito General.

'Vindo depois -a PtJris no-arme de 479';" a primeira cousa.
que fiz por enriquecer vosso nome, e o vosso I 1 peria , fOl
-mandar fuzHar o Povo na-rua de Saint Honoré, De-pois -passei
á Ira/ia General em Chefe, aonde com o meu Exercito fiz
-aoçôes-, que nunca se riscarão da historia, .levanrando contribui-
ções, sómente por igualar os Póvos, .por quanEo os ricos ,s9
-serviâo de oppdrnir, os pobres, .

Depois passei ao Egypto com a meu Exercito , aonde pra~
tique i proezas infinitas em vosso louvor. Fiz-me Musulmano;
estabeleci Serralbos , para vos dar gloria.; e tendo creado alli 'os
melhores estabelecimentos, voltei para Pt/ris.

Seguio-se a sortida '1ue fiz á A/emanba , a cujo Impera-
-dor protegi ql1an{o pôde : castiguei os bons, fuúlei os Insur-
gemes, e beneficiei os do nossoparrido., , ~

Vendo eu que o Povo Francez estava sem ordem,' que se
não .attendia ás Leis, e por conseguinte tudo era ·transtorno;
querendo eu arranjar tudo, conforme se observa nesta recreavel
.Jiabitaçáo , determinei-me a acceirar o titulo de Imperador dos
-Francezes; e pa.ra que o acto fosse s~lemne -inteiramente, obri·
gwH o Santo Padre a vir coroar-me, ao ql.lc elLe nunca annui·
{:i.a, senáo v,issé 'que -eu estaV\l deterlninaoo -a declarar domi-
nante a Seita Lutberana n03 Púzes que dominava,

Veio com effeito coroar,me a parís; e eu sôbe persuadir
o Povo, que tinha sido espontaneamente.

Depois passeei até á Prussia, e em sete dias tive ~ gostO
de .entrar na s.ua Capi~l. Seu Rei fugis> i e QS Póvos , vendo
que ell só podia busçallos para .protegellos J abr-açáráo a minha
sagaz doutrina.

A Russi'tl. lá CltstOll alguma cousa: ainds houve grande dis·
puta;; porém a paz de Ti/zit concluio tudo; e quando es~a se
manejava, houve occasiáo de nos náo esqllecermos da PtrfI1lSU'
la, ~ue só lembrava quando era preciso dinheiro. Jun-



.:,r" Juntel' Conselho "*Estado ,~ledecidírád odos., que não cop-
vinha á,-Ffla'1fqa a conquissa destas duas I?~ncjas , sendo. o pri-
meiro deste voto o Senhor Tellt';rahdl . I' , J

! Rép1lquei eu, -perguntando Q. motivo, ao que me'respon-
deo este ultimo i, que semelhante conquista era n1l1irocliff!ciL"
hurna vez que seus Póvos se quizesleOl' defenser ';! qf)e'J~)Clp
mesmo motivo qye erão, cercadas d~, mac , podetiáo receber td-
dós os soccorrós; e ainda .que- nvessemos a venrurau ~ .nos
apossar das Praças mari~imàs i hnrn aperrado bloq{Jeiolnos qliae-
taria:roda· à communitàç:lo por' mal', e nos senão frlTSt'rados os
nossos Planos. i ", 11' tr
t'~ -Ao ouvir proferir estas palavras, todo eu' foi raivac Quem
se 'pedia lembrar <Jue minhas, cohortes lhe errarião, os Flanos,
ou lhe, faltaria a córagemr, quando vós lhe inspirasseis 01 ardor
Marcial? -, ",)1 • _".L 'J I I' , ',I ,

TelJeiral1d fitOu logo &anído; e~oS"1ná'is'que_ assim ve,ltá-
tão ,?'t:iveráo igual fortuna. ' \ , ~I.:. , I , ' ' , ' )

Esperava eu que cahisse na rede ~rr:e. lIfea1il1ei Q FI~ncipe
de p(Jl'~úgt1l; mas foi ao contrario ,' e quando eUrimagina.'I'a fosse
aptlrehendldo , e obrigado a assignar a Secção das A'11el~c4s,
fOge para ellas, e ri-se do máo projecto, COm gtle iflbltava
~panhaIlQ; mas eu sempre CdmaVa"com a Esquadra Rms.n; }1Qi.
rérn fotão raes , que nem hum Só tiro de:táo Cnr ineu ~uXilio.
'. '!?efsüadi·me (;{nlb:em, que S'eria inJifferencerrsenh(!)!:e:tr.nfe
da Hespal/ha, e prendt:r os seuS M()lfarCas ;J mas foi pqlo COi')."
trarió:' , J, - , • I

Ao Mesmo tempo que 'Junot Pr<lclamava em Lisboa, tl!'m
toda a Hespanha Dnp'one:::, Mortier, Mansei, Lcfcvre, 'J6ittor,
Sou/t, ,'Lailes, e OUli'{)s espalhávão a trancl''l1Wd:a<ie; porém o
bar-barisn'lO âéstes Póvos '11orfla-vá 'lJtlasi- irlípoosiyel;a possibili-
dade- de o:edi:tarel';l aSL fIoss~ 'rrottíessa~ ;, él1m crgonha dizer;
CJue tend{1 .en.rrado,epafll 'lkspanha e PtmuJ?tf/ du,õtH<J's e cjnc~
enta mil honfens, 'ap~ma"r existáà lU Ht.spanhl!' setenta miL ,

Junto-dos muros de iJ'llragoça ahÍráó n1ais 'de, 6or'/IJ Solda-
dos ~neus, e vi_n(e e tantOO Generá:s, d~ i!laís :1credirado$ qua
éu qnna., '''j , (', , '.)1[; 1':-,1,' ~ , )1 J

. , -Dr.,pOtlt fgirinteitan1,t!nre dl:rt(jtQdoJ~r,;n,r~ Morrna, a
pokto' de 'tlád-, .ell'Cáparem ,d~ 4Q~'fiiolfiijll!l, qfl<f:r~mmaI1dava.
hum, que náo fosse prizioneiro. r', , j

I O Levanramento ,dt!12 dt 'MãoiÇj eI11JlJl.!f>rldri'{{; àónd mor-
rfu'ão logo, ao primeiro impulso 5iJJ' Jromens; para (ornar a
reli:uperar'o posto Io~ homens, farão n1ôrros·,. ou prilloneiros.

Ge~



. Geronn , iima12'1Flst91 'Tidre~lA Vl@) t~~atidq jtni.to. t s~us
muro. ;pehcx c1~ 5' Ll}Y10menspti:r.mi:os,. e)nl~rt _,rt .-
t O ataque. ue ~ldavera , em g.L16 ~u,t't1t()pme,M~f para.
decidir da, sorte daPenimula ,lm'iEdõi -mJf;tr:tdo ~j e !•.
• Os-melhoresGeneraes qUe'IÇl!tlnO t'fl Hespttn1Jtt"..lf. náo 96.1
empetlhár~o em g~bat.~ .acçilo'ly'l..e.qua]: fó' Q tll:S~.ltadoi>erd~;
rem 15Jb homens, e terem de se retirar precjp~tad.lme~te, ~sa~
~Q6lnáo:.~1J'i;f~Háo ·fiJiu wzml1eito!i;~' 'I. ~~ICV ~. 1:' .

Os que morr~ráo de tome , ou ás málU ~ás~óvqs des~
perados , nâo-serâo mais de I,j) homens?

Eis-aqui somente na Hespanha perdidos 1501> homens de
boa trópa • ...-

Mas conte-iro-me que em toda a parte fiz correr o sangue
do innocente ; saques continuados sustentaváo os Soldados, a
quem tudo era negado; e a morte antes de tudo formava a lei
fundamental deste novo Imperio. Mas nem por isso V. M. me
auxiliou,

Relativamente a Portugal, quando julgava succumbir este
pequeno Reino com 25(/tJ homens, vi em breves tempos que
estes eráo per.lidos , e aquelle ficava cantando a victoria , e mo-
fando da minha temeridade; mas nâo obstante perdermos a
acçâo do Vimeiro e Rolica , para isso tivemos o gosto de ga-
nhar a mernoravel batalha do Cirio d'Ameixoeira, cujo despojo
foi riquissimo , e nâo obstante sermos obrigados a Capitular,
tujo quanto quizemos levámos, sem haver quem no-lo emba-
raçasse; pois se lá deixámos as casas, foi porque quizemos.

Segunda. vez entramo, em Portugal, quando estava ja res-
taurado; e a pezar de perdermos quasi '5Jb homens, entrámos
até ao Porto, Cidade mais opulenta que a mesma Capital: sa-
queámos, Decrecimos , e quando nos pareceo, conduzindo todo
~ precioso em soberbos cavallos, tornamos para a Hespanba ;
sem que o pas:m nos fosse embaraçado, nem á ida, nem á vin-
da, senão pelo General Porruguez Silveira.

Este cruel tem sido o verdugo das nossas T rópas ; e he
huma providencia parà nós náo commandar huma columna de \'
50jp homens,

Na Austria, na Holfanda, e finalmente em toda a parte
vejo que presentemente deixais de me proteger: que ~osso eu
interir da(Fü se n50 falta de amizade?

Diab. Náo fui eu quem vos protegi : a ventura he que
'(os tem soprado .; e a Europa, cUJOScrimes erão iguaes aos
vos ,os , era precIso que solfresse o casti60 que (cm soJfrido,
ministrado por vossas mãos. . Fin-



Findou pois .VOsSâ. vemurA'; e as Nações, sobejamente' Câsti; ,
gadas , he preciso qUIt.de novo tornem a gozar as doçuras de
huma paz· ttanquClla ,. e não como as; que vós tendes inventado
para maior desassocego da mesma Europa; e já que rendes rou-
bado os Sceptros; he preciso que vás restituiUos, e 'depois. o o

, Nap.. J'e,n f~utre,!!! ~e conl.e vou« pas i.' Impereur du'Monde? . o, 1, I •

Diab. Vai-te', inf~me.;' senão quereis' que chame lod"s~a$:
';Djabos 'Jue, II Ifyem! ) e [ ':'


